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O afilhado
É importante conhecer 

a (futura) identidade do afilhado. 

De fato, os padrinhos dizem: 

ganhei um afilhado!

Mas quem é e quem vai ser essa criatura?



Apresentando o afilhado

Ao ser batizada, esta criatura é gerada 

no seio da Igreja para uma vida nova e 

eterna. 

Torna-se filho adotivo de Deus Pai, 

em Cristo, no Espírito. 

Recebe nome e cidadania do reino. 



A Igreja como mãe

gera filhos nascidos 

para uma vida nova 

por obra do Espírito Santo

(Diretório geral de catequese [DGC] 79). 



Comunidade onde se gera 
e amadurece a vida cristã

A Igreja, mistério de comunhão, é 

animada pelo Espírito e torna-se 

fecunda para gerar para uma vida 

nova. 

Com este olhar de fé, reafirma-se o 

papel da comunidade cristã enquanto 

lugar natural onde se gera e 

amadurece a vida cristã (Dir Cat 4).



I. Da iniciação cristã à 

identidade do afilhado
Ritual de Iniciação Cristã de Adultos (RICA)

1. Os seres humanos, 

libertos do poder das trevas, 

graças aos sacramentos 

da iniciação cristã [...] 

recebem o Espírito de filhos adotivos.



2. O Batismo os incorpora a Cristo, 

tornando-os membros do povo de Deus.

 Assinalados na crisma são configurados 

ao Senhor e cheios do Espírito Santo, a 

fim de levarem o Corpo de Cristo quanto 

antes à plenitude.

Finalmente, participando do sacrifício 

eucarístico, [...]  recebem a vida eterna. 



2. De tal modo se completam 

os três sacramentos  

da Iniciação cristã, 

 que proporcionam 

aos fiéis atingirem 

a plenitude de sua estatura

no exercício de sua missão 

de povo cristão 

no mundo e na Igreja.



1. A dignidade do Batismo

3. O Batismo, porta da vida e do reino, 

é o primeiro sacramento da nova lei, 

que Cristo instituiu para que 

todos possam alcançar a vida eterna,

 e, em seguida, confiou à sua Igreja,

juntamente com o Evangelho, 

quando ordenou os Apóstolos: “Ide e

ensinai todos os povos, batizai-os em nome 

do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo” (Rica, 3). 



O Batismo é o sinal daquela fé 

pela qual os seres humanos, iluminados pela 

graça do Espírito Santo, 

respondem ao Evangelho de Cristo. 

A Igreja nada tem de mais importante nem mais 

próprio do que despertar em todos, catecúmenos, 

pais, ou padrinhos dos batizandos, aquela fé 

verdadeira e ativa, pela qual, dando sua adesão a 

Cristo, iniciam ou confirmam o pacto da nova 

aliança. 



2. No Catecumenato de adultos 

O diálogo de quem preside com o candidato, 

explicita estes elementos: 

Qual é o teu nome?: 

Nome de filho de Deus, de cidadão do reino.

Que pedes à Igreja de Deus?:  

A fé!

E esta fé, que te dará? 

A vida eterna!



Quem preside, continua: A vida eterna consiste em

conhecermos o verdadeiro Deus e Jesus Cristo, que ele 

enviou. Ressuscitando dos mortos, Jesus foi constituído, por 

Deus, Senhor da vida e de todas as coisas, visíveis e 

invisíveis. 

Se vocês querem ser discípulos seus e membros da Igreja, 

é preciso que vocês sejam instruídos em toda a verdade 

revelada por ele; que aprendam a ter os mesmos 

sentimentos de Jesus Cristo e procurem viver segundo os 

preceitos do Evangelho; e, portanto, 

que vocês amem o Senhor Deus e o próximo como Cristo 

nos mandou fazer, dando-nos o exemplo.



voltando-se para os introdutores e os 
fiéis (padrinhos, etc), interroga-os:

Vocês, introdutores, que nos 
apresentam agora estes candidatos, 

e vocês, nossos irmãos e irmãs aqui 
presentes, estão dispostos a ajudá-los 

a encontrar e seguir o Cristo?



O Sacramento da Confirmação

Aqueles que nasceram no Batismo

recebem o Dom inefável, o próprio Espírito 
Santo. 

São enriquecidos por ele com uma força 
especial e, marcados pelo caráter desse 
sacramento, 

“ficam mais perfeitamente unidos à Igreja” (6)

 e “mais estritamente obrigados a difundir e 
defender a fé por palavras e atos, como 
verdadeiras testemunhas de Cristo” (7). 

(Const. Apostólica sobre o sacramento da Confirmação) 



O Sacramento da Confirmação

Os batizados prosseguem o caminho

de sua iniciação cristã através 

do sacramento da Confirmação, 

pelo qual recebem o Espírito Santo

que o Senhor enviou sobre 

os apóstolos no dia de Pentecostes

(Rito da Confirmação. Introdução, 1)



O Sacramento da Confirmação

Por esse dom do Espírito Santo, 

os fiéis são configurados 

mais perfeitamente a Cristo 

e revestidos de força, 

a fim de darem testemunho de Cristo

para a edificação de seu Corpo 

na fé e na caridade. 

(Rito da Confirmação. Introdução, 2)



A participação na natureza divina, 

que é dada aos homens pela graça 

de Cristo, apresenta certa analogia 

com a origem, o desenvolvimento e 

o sustento da vida natural.

Com efeito, os fiéis, renascidos 
no Batismo, são fortalecidos pelo 

Sacramento da Confirmação e 
nutridos depois na Eucaristia 

com o alimento da vida eterna.
(Const. Apostólica sobre o sacramento da Confirmação) 



Iniciação à vida Cristã (IVC)

Pela IVC, os fiéis, “como membros do Cristo 

vivo”, são incorporados e configurados 

não só pelo Batismo, mas também pela 

Confirmação e pela Eucaristia (4). 

[...] a Confirmação está de tal modo 

ligada à sagrada Eucaristia, que os fiéis, já 

marcados com o sinal do Batismo e o da 

Confirmação, são inseridos plenamente no 

Corpo de Cristo pela participação na 

Eucaristia (9). 
(Const. Apostólica sobre o sacramento da Confirmação) 



Os sacramentos da iniciação cristã

Os sacramentos da iniciação cristã 
constituem uma unidade porque 
“lançam os alicerces da vida cristã: 

os fiéis, renascidos pelo Batismo, são 
fortalecidos pela Confirmação e 
alimentados pela Eucaristia”. 

De fato, há que reiterar que “somos 
batizados e crismados em ordem à 
Eucaristia...” (Dir Cat 70). 



Os sacramentos da iniciação cristã
Este dado implica o compromisso de favorecer na 

ação pastoral uma compreensão mais unitária do 

percurso de iniciação cristã”.

Assim, é oportuno que se avalie e se considere a 

ordem teológica dos sacramentos 

– Batismo, Confirmação, Eucaristia –

para “verificar qual será a prática que melhor pode, 

efetivamente, ajudar os fiéis a colocarem no centro 

o sacramento da Eucaristia, como realidade para a 

qual tende toda a iniciação” (Dir Cat 70). 



A vocação cristã
 A vocação cristã é o chamado que recebemos pelo Batismo 

para assumir, conscientemente, fazer parte da grande família 
dos filhos e filhas de Deus e a viver como “criatura nova” em 
Cristo Jesus. 

 Dito de outra forma: a vocação cristã é o chamado a seguir 
Jesus Cristo, que é o Caminho, a Verdade e a Vida (cf. Mc 
1,17; Jo 14,6). 

 Pelos sacramentos de Iniciação Cristã (Batismo, Eucaristia, 
Crisma), dos quais o Batismo é a porta de entrada, 
recebemos essa vocação cristã comum. 

 Na grande família dos filhos e filhas de Deus o que conta 
realmente é nossa condição de filhos e filhas de Deus, 
membros da Igreja (assembleia de chamados), seguidores e 
seguidoras de Jesus Cristo, chamados e chamadas a viver no 
caminho da santidade (Mês vocacional, agosto 2020).
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